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A renovação das noelistas no 
Recife na virada do terceiro milênio
Ferdinand Azevedo*
Resumo 
No início do século 21, duas noelistas, Graça Brennand e Lúcia Uchoa, lançaram o 
projeto para renovar o movimento Noel em Recife. Modificaram a maneira como as 
mulheres entraram no movimento e instruíram um pequeno grupo de quatro mulheres 
que constituíram o Noel jovem para executar a renovação. Para contextualizar as dificul-
dades encontradas, nosso estudo compara o Noel jovem a dois outros grupos de mulheres 
cristãs – as participantes do Movimento das Mulheres Contra o Desemprego (MMCD) e 
as do Centro de Estudos Bíblicos (Cebi). Esses três grupos tentaram resolver a mesma 
dificuldade: como exercer o carisma de seu grupo no fórum público. 
Palavras-chave: religião; noelistas; nordeste; cultura.
The renovation of the noelistas in Recife at the turn of the 
third millenium
Abstract 
At the beginning of  the twenty first century, two noelists, Graça Brennand and Lúcia 
Uchoa, iniciated a plan to renew the Noel movement in Recife. They changed the way 
that women entered the movement and instructed a small group of  four women who 
formed the “Young Noel” which carried out the renewal. In order to undestand the 
difficulties involved in the renewal, this study campares the “Young Noel” with two 
other groups of  Christian women, “Women against unemployment” and the Women of  
the “Center of  Biblical Studies”. These three groups tried to resolve the same problem: 
how to exercise the charisma of  the their group in the public forum. 
Keywords: religion; noelistas; northeast; culture.
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nambuco. Faleceu em 2011. A publicação do presente artigo é uma pequena homenagem 
a esse incansável estudioso da história da religião no Brasil.
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O movimento Noel, trazido da França por Felipa Brandão Uchoa Ca-
valcante em 1914, abrangeu momentos significativos em sua longa trajetória, 
influenciando o decreto assinado pelo presidente Eurico Gaspar Dutra, que 
instituía o Dia Nacional de Ação de Graças, em agosto de 1949. Porém, no fim 
do século 20, estava perdendo sua vitalidade.1
Preocupada com essa situação, duas noelistas, Lúcia Uchoa da Costa e 
Silva e Graça Maria Monteiro Brennand, tornaram-se protagonistas da reno-
vação do movimento na virada do terceiro milênio. Renovação exige visão, 
motivação e articulação de objetivos, feitos em contexto propício quando 
pessoas acreditavam na proposta do Noel, e decidiram dar-lhe uma nova vida. 
Mostramos como Graça Brennand e Lúcia Uchoa lançaram o projeto 
para renovar as noelistas de Recife e acompanharam seus desdobramentos. 
Fazemos, também, uma comparação com dois outros grupos de mulheres 
cristãs para nos ajudarem a entender melhor o desafio dessa renovação. Co-
tejamos o MMCD, iniciado em 1999, com as mulheres do Cebi, que criaram 
um grupo, fazendo uma leitura popular da Bíblia a partir da mulher em 2006. 
Esses dois grupos tentaram resolver a mesma dificuldade enfrentada pelas 
pessoas indicadas para a renovação de Noel: como exercer o carisma do 
grupo no fórum público ao qual chamamos atividades apostólicas.
Graça Brennand e Noel
Em 1938, Graça Brennand, então uma menina de oito anos, conhecia 
Felipa Brandão Uchoa Cavalcante, mais conhecida como dona Felipinha. 
Encantada com a personalidade simples, mas determinada, Graça participava 
da vida noelista que visava a uma formação acadêmica, religiosa e apostólica 
para moças e mulheres. Dona Felipinha morava na sede do Noel, localizada 
no Colégio Coração Eucarístico, dirigido pelas Damas de Passy. Por dez anos, 
seguiu o programa por categorias: caçulas, médias e união noelistas (moças 
solteiras), amigas do lar (mulheres casadas). Paralelo a isso, Graça estudou no 
Colégio Regina Pacis das Religiosas Cônegas de Santo Agostinho e, depois, 
tornou-se aluna do Colégio Coração Eucarístico, muito influenciado pela 
cultura francesa. Interessada por matemática, química e física, Graça queria 
ser química, desejo nunca realizado, porque se casou aos 19 anos, em 1949, 
com o jovem empresário, Ricardo Brennand. Embarcou em uma vida cuja 
formação espiritual noelista a orientava e a servia bem.2
Graça juntou os dois papéis: um de esposa dedicada, cuidando da família 
de oito filhos, e o outro, de uma benfeitora, desenvolvendo atividades intensas 
1 Alice Gérin Isnard TÁVORA. A sanção da lei. Natal, p. 43-45.
2 Graça Maria Monteiro BRENNAND. Graça Maira Monteiro Brennand: depoimento 
[jul. 2009], 2009. 
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para o bem-estar dos camponeses, membros das famílias dos funcionários 
das empresas da família Brennand, primeiro na Usina Santo Inácio no Cabo 
de Santo Agostinho e, depois, na usina Trapiche em Sirinhaém, a terra natal 
de Graça. Mesmo não participando mais das atividades noelistas, sua irmã 
Lurdinha continuou sendo a presença forte da família Monteiro no Noel. 
Graça elogiou a maneira como Lurdinha ajudava os sacerdotes e fomentava 
vocações sacerdotais, o que é uma tradição entre as noelistas. Mesmo mo-
rando na Paróquia de Nossa Senhora do Rosário, na Várzea, Graça, assim 
como Lurdinha, ajudava sacerdotes, como pe. Geraldo Van Geel. As palavras 
dela dizem tudo:
Eu frequento muito minha igreja. Onde o Padre, um holandês, Pe. Geraldo, já 
um senhor de bem idade, mas que eu o considero, como apesar de seus cabelos 
brancos, eu considero hoje como meu filho. Porque não tem família aqui e ele 
conta muito comigo para tudo.3
 
Graça só voltou ao Noel depois do falecimento de Lurdinha, provavel-
mente em 2000, continuando, em um contexto diferente, no lugar de sua irmã. 
Voltando ao Noel, Graça observou que a assistência social não era tão 
intensa, mas continuava participando da atividade espiritual. Não lhe faltava 
oportunidade para exercer zelo pelas atividades de assistência social, porque, 
pouco depois, Graça assumia a administração da Creche-Educandário-Nossa 
Senhora do Rosário, fundada na Várzea em 2001.4
É interessante comparar a carreira de Graça com a de outra noelista 
do Recife, Dolores Cruz Coelho, para mostrar a influência da espiritualidade 
noelista. Formada em serviço social no Rio de Janeiro e estudado na Bélgica, 
Dolores foi uma das primeiras professoras da Escola de Serviço Social do 
Recife, fundada em 1940. Participou, também, com Paulo Freire, da fundação 
do Primeiro Centro de Cultura Popular.5 No Quarto Congresso das Noelis-
tas de 1947, em Porto Alegre, Dolores fez uma palestra sobre as profissões. 
A data é significativa, dois anos depois da Segunda Guerra Mundial e sete 
depois da fundação da terceira Escola de Serviço Social do Brasil no Recife. 
Argumentava que, entre as profissões liberais existentes no Brasil, a de serviço 
social encaixava-se melhor com a espiritualidade do Noel.6 Graça não fez 
referência ao exemplo de Dolores, mas exerceu o papel de assistente social 
3 Ibid.
4 Graça Maria Monteiro BRENNAND. Graça Maira Monteiro Brennand: depoimento 
[jul. 2009], 2009.
5 Helena Maria Barros PADILHA. Helena Maria Barros Padilha: depoimento [abril 2008], 2009.
6 Dolores Cruz COELHO. Carreiras femininas. Natal, p. 41-44.
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como esposa de um importante empresário em Pernambuco. Consideramos 
que a espiritualidade noelista motivava Graça e fez dela um exemplo vivo de 
uma assistente social, exatamente como Dolores argumentava naquela palestra 
em Porto Alegre. Graça sentiu muito o falecimento de Lurdinha, de maneira 
que desejava muito continuar os trabalhos da falecida irmã no Noel. Ao voltar 
a participar do Noel, Graça notou a situação precária do movimento noelista 
em Recife. Ela já presenciara uma tentativa da irmã Lurdinha de renovar as 
noelistas; da outra, ouviu de Zezé Dubeux. As duas tentativas faliram. Lur-
dinha tinha duas filhas adolescentes e achava que convidando outras jovens 
a unirem-se a elas poderia iniciar uma renovação. As reuniões das jovens 
foram animadas e lindas, mas não conseguiram renovar as noelistas. Graça 
ponderava que sua irmã não sabia escolher bem as pessoas para a renovação. 
As noelistas não sofriam por falta de membros. Mesmo na década de 
90, cerca de 80 pessoas frequentavam os pequenos retiros do movimento.7 
A dificuldade foi não somente a idade dos membros, mas sua qualificação. 
Anteriormente, as noelistas tinham uma renovação estruturada no próprio 
movimento. Moças bem jovens entravam e, gradualmente, passavam pelas 
categorias de caçulas, médias, união noelista e amigas do lar. As noelistas 
ofereceram uma formação cultural, intelectual e religiosa para seus membros. 
O sistema funcionava em grande parte por seus aspectos inovadores, mas a 
dinâmica social, depois da Segunda Guerra Mundial, mudou o Brasil e, tam-
bém, a situação da mulher brasileira. À medida que a educação primária e a 
secundária melhoravam e começaram a aparecer faculdades e universidades 
no Brasil, o sistema de renovação tinha de ser repensado. 
Antes de explicar como Graça lançou seu plano de renovação, precisa-
mos apresentar sua colega nesse empreendimento – Lúcia Uchoa. 
Lúcia Uchoa e Noel
Como Graça, Lúcia, bem cedo, conhecia dona Felipinha. Aos 12 anos, 
Lúcia começou a visitá-la em seu quarto simples no Colégio Coração Euca-
rístico. Sofreu a influência dos jesuítas do Colégio Manoel da Nóbrega, prin-
cipalmente a do pe. Francisco Bragança. O Colégio Nóbrega ficava em frente 
ao Colégio Coração Eucarístico, na avenida Oliveira Lima, e Lúcia visitava os 
dois colégios constantemente. O casal Uchoa tinha sete filhos – dois homens 
e cinco mulheres. A mãe, Rita, concordou logo com as expressões religiosas 
de sua filha, enquanto o pai, Oscar, superando as dúvidas iniciais, mostrou-
-se muito carinhoso para com ela. Reciprocamente, Lúcia gostava muito de 
seu pai. Na família, Oscar tinha fama de gostar de ajudar comprando casas
7 Evandro Luiz RIBEIRO. Evandro Luiz Ribeiro: depoimento [ago. 2008], 2009.
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para outras pessoas, enquanto a própria família sempre vivia em uma casa 
alugada. Oscar passou a seus filhos, principalmente à filha, essa bondade de 
sempre pensar no bem dos outros.8 Lúcia sempre falava bem do pai. Aos 17 
anos, entrou para o Noel formalmente, em 1945.9
Dona Felipinha tinha uma enorme influência sobre Lúcia. Viúva, culta 
e de uma família socialmente influente, mas vivendo com simplicidade, Dona 
Felipinha deu um testemunho cristão simpático e atraente não somente para 
Lúcia, mas para muitas pessoas em Recife. Tanto na vida quanto na morte, 
Dona Felipinha marcou Lúcia. Podemos supor que as cenas que encheram os 
olhos da jovem Lúcia, vendo dona Felipinha lutando pacientemente contra o 
câncer, ficaram em sua memória, lembrando-se anos mais tarde quando ela 
mesma sofreria de forma mais violenta com a mesma doença.
Dona Felipinha adaptou uma espiritualidade francesa ao Brasil dando-
-lhe uma coloração eucarística, algo que o Noel francês não tinha. Lúcia 
absorvia essa característica e passava horas na Igreja de Nossa Senhora de 
Fátima rezando em frente ao sacrário, onde estavam as hóstias consagradas. 
Talvez, isso fosse o incidente que, inicialmente, criou algumas inquietações 
para seu pai. Lúcia, porém, rezou assim pela vida inteira. Suspeitamos que 
essa devoção alimentava sua capacidade de amar os outros, porque possuía 
uma personalidade alegre contagiando outras pessoas. 
As qualidades de liderança apareceram cedo em sua vida. Moça bonita, 
com facilidade para fazer amizades, vestia-se bem, sempre se cuidava para 
sair em público. Lúcia tornou aceitável essa vaidade, porque era uma pessoa 
simples, mas elegante. As irmãs, porém, tinham inveja dela.
A educação formal de Lúcia não foi além de uma boa educação secun-
dária, principalmente em literatura. Destacou-se em assuntos espirituais e 
incorporou uma maneira cativante de tratar as pessoas. A grande força dela 
foi amar as pessoas singelamente – com isso, ela poderia liderá-las.10 Aos 31 
anos, em 1959, Lúcia casou-se com José Juarez da Costa e Silva, um médi-
co anestesista. O casal estabeleceu residência em uma casa à rua Leopoldo 
Lins no Bairro da Boa Vista. Lúcia descobriu que tinha um “útero infantil” 
e não podia sustentar uma gravidez até o fim. Devido a esse fato, o casal 
contemplava uma adoção, mas isso nunca se concretizou. Lúcia direcionava 
sua afetividade materna aos sobrinhos de sua família e a de seu marido e 
tornou-se uma pessoa muita querida por eles.
8 Fernanda Uchoa Ferreira da SILVA, Cristina Botelho LIRA. Fernanda Uchoa Ferreira 
da Silva: Cristina Botelho Lira: depoimento [ago. 2009], 2009.
9 Livro de Matrículas das noelistas, em Recife. fl. 3.
10 SILVA. Op. cit.
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O casamento, porém, enfrentou outra dificuldade, o alcoolismo de Jua-
rez, cuja dependência piorou. Apesar das qualidades de liderança, Lúcia teve 
de vencer uma timidez que estava latente em sua personalidade. Certa noite, 
Juarez, voltando para casa e sofrendo muito da influência do álcool, caiu e 
ficou prostrado em frente à porta da entrada. Diante dessa realidade, Lúcia 
reagiu e posicionou-se de forma decisiva. Nunca considerava a possibilidade 
de uma separação, que, no contexto social e principalmente religioso bra-
sileiro, seria difícil. Amava Juarez, que era uma pessoa boa e ajudou muitas 
pessoas financeiramente. Lúcia decidiu ajudá-lo, uma tarefa nada fácil, visto 
que recusou seu pedido para frequentar o grupo Alcoólicos Anônimos, em 
1959. Determinada, Lúcia foi em seu lugar para saber como ajudar um ma-
rido dependente de álcool. Encontrou suporte entre suas amigas do Noel. 
Nessa experiência espinhosa, Lúcia cresceu e venceu sua timidez. Juarez, 
mesmo tendo períodos menos traumáticos principalmente durante a doença 
terminal de Lúcia, não conseguiu controlar sua dependência do álcool. E o 
fato de ser anestesista não freava seu hábito de fumar demasiadamente, o 
que, simplesmente, agravou ainda mais sua saúde. No fim da vida, nem po-
dia respirar mais falecendo em 2003.11 Seus ossos estão na Capela da Nossa 
Senhora dos Aflitos no Bairro dos Aflitos. 
É difícil descrever o casamento de Lúcia e Juarez. Evidentemente, o 
casal tinha um entendimento comum. No contexto brasileiro, Juarez deixou 
Lúcia à vontade para construir a própria vida. Lúcia mergulhou em atividades 
caritativas, as mais diversificadas. Tinha sua associação com as noelistas, deu 
muita atenção aos membros de sua família a aos da família de seu marido. 
Dedicou-se ajudando mães solteiras e, no Colégio Nóbrega, participava da 
ronda noturna levando alimento aos sem-teto das atividades do Santuário 
de Nossa Senhora da Fátima. Um fato notável da vida de Lúcia foram suas 
viagens para Europa, Estados Unidos e Canadá. Depois da primeira viagem, 
em 1995, foi para a Europa, acompanhada de Vera Coelho, noelista e muita 
amiga, visitando a França, a Bélgica e a Suíça. Na volta, consultou o médico 
Amaury Medeiros, que descobriu que ela tinha uma bexiga cancerosa, decidiu 
removê-la. Lúcia não se intimidava diante de uma vida agora mais difícil, 
obrigada a usar uma bolsa para recolher a urina. Essa cirurgia diminuiu o 
crescimento do câncer, mas não proporcionou uma cura definitiva. Lúcia 
sofreria mais três intervenções cirúrgicas, e os sofrimentos subsequentes 
revelariam seu extraordinário caráter. Nunca se fez de vítima; a capacidade 
de fazer o bem e amar os outros se sobressaíram.12
11 Marlene TORRES. Marlene Torres: depoimento [fev. 2009], 2009.
12  SILVA. Op. Cit.
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Em 1996, viajou para os Estados Unidos e para o Canadá, também 
acompanhada de Vera. Na volta, outra consulta, outra cirurgia. A próxima 
viagem seria em 2000 quando visitou Portugal, Itália e França. Em 2001, 
viajou para a Europa, com Vânia e Evandro Luís Ribeiro, funcionário do 
Colégio Nóbrega. Evandro conhecia Lúcia desde 1992. Como amigo, proferiu 
várias conferências espirituais para as noelistas a pedido de Lúcia e tornou-
-se seu confidente até o fim da vida. Nessa viagem, em 2001, o grupo foi 
a Portugal, onde tinha contatos com algumas noelistas portuguesas; visitou 
também a Itália, a Áustria e a França. Em 2003, viajou novamente para a 
Europa passando por Portugal, Itália e França, com Vera Coelho, Leocrícia 
Goes Cavalcanti (Kissina), Evandro Ribeiro e pe. Eugênio Aguiar.
Em novembro de 2004, Lúcia sofreu uma delicada operação no Hospital 
Sírio-Libanês em São Paulo. Teve uma melhora, mas o médico só lhe deu 
mais seis meses de vida. Fernanda Silva, sobrinha de Lúcia, a acompanhou 
por duas semanas no hospital.13 Confundindo o prognóstico médico, Lúcia 
fez sua última viagem à Europa, em julho de 2005. Acompanhada de Evandro 
Ribeiro e Marlene Torres, Lúcia visitou Portugal, Itália e França. Aceitando 
o pedido de Lúcia, Marlene viveu com ela em seu último ano de vida. Nessa 
viagem, Lúcia viajou com dificuldade, algo notado por Marlene.
Pe. Eugênio era o jovem diretor do Colégio Nóbrega e o responsável 
pelo Santuário de Nossa Senhora da Fátima ao qual Lúcia deu muito su-
porte. A ajuda de Lúcia ao pe. Eugênio faz lembrar o relacionamento entre 
Graça Brennand e pe. Geraldo Van Geel na Paróquia de Nossa Senhora do 
Rosário na Várzea. Sempre que precisava de algo, o jesuíta telefonava para 
Lúcia, e ela nunca o decepcionou. Foi ministra da eucaristia em celebrações 
eucarísticas dos domingos no Santuário e participava da “ronda noturna” 
do Colégio, passando pelas ruas do Recife antigo às terças-feiras, levando o 
sopão aos pobres. Em Roma, visitou o pe. Antônio Mota, jesuíta, que estava 
terminando seu doutoramento em teologia. Pe. Mota conhecia Lúcia, desde 
1996, por meio da ajuda que ela prestava ao Santuário de Nossa Senhora 
de Fátima. O jesuíta tornou-se o padre espiritual dela dando-lhe assistência 
espiritual pelo resto da vida.14 Na volta da Europa, Lúcia continuou moran-
do no apartamento no bairro das Graças, lugar para onde se mudou depois 
do falecimento de seu marido, Juarez, em 2003. Em janeiro de 2006, sentiu 
muitas dores, e sua sobrinha Fernanda convenceu-a a ir ao hospital. Lúcia 
lutava contra esse conselho pressentindo que, dessa vez, indo ao hospital, 
não sairia viva de lá. A contragosto, internou-se no Hospital Santa Joana, em 
13 Ibid.
14 Antônio Raimundo MOTA. Antônio Raimundo Mota: depoimento [nov. 2008], 2009.
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Recife, sob os cuidados do médico Manuel Raimundo.15 Há mais detalhes a 
respeito do internamento hospitalar de Lúcia, mas preferimos apenas expli-
car como Lúcia e Graça combinaram seus carismas para lançar o plano de 
renovação de Noel no Recife. 
A afinidade espiritual entre Graça e Lúcia Lúcia foi a presidente das 
noelistas, em Recife, na primeira parte da década de 90, sucedida por Vera 
Coelho. A primeira cirurgia de Lúcia foi em 1995, e, provavelmente, a do-
ença a induziu a sair da presidência no fim da década. Ela continuou suas 
atividades no Noel como sócia. Foi nesse momento, também, que, depois 
do falecimento de Lurdinha, irmã de Graça, que Graça voltou a frequentar 
o Noel. Com forte inclinação para a assistência social, Graça sentiu que a 
organização estava sem vigor caminhando para um futuro preocupante. Para 
ela, o Noel precisava de uma renovação. 
Graça e Lúcia eram noelistas de muitos anos de convivência, mas não 
havia esse estreitamento entre as duas quando o plano para renovação foi 
levantado. Durante uma das reuniões do Noel, na qual sugeriu-se a ideia de 
renovação, Lúcia aproximou-se de Graça e disse-lhe que daria apoio total ao 
projeto.16 Desse momento em diante, as duas entenderam-se de uma maneira 
extraordinária para alcançar o plano da renovação. Graça escolheria as primei-
ras candidatas formando um grupo renovador, enquanto Lúcia apresentaria 
a elas a espiritualidade do Noel. 
Duas personalidades muito diferentes, mas compartilhando experiências 
fundamentais em relação ao movimento. As duas conheciam dona Felipinha. 
Sentiram de perto o dinamismo, a visão e a bondade dela e, agora, tinham de 
passar essas qualidades orquestradas para renovar o Noel para o século 21. 
Graça: a estrategista da escolha
Graça tinha uma família grande, e, como ela, suas filhas faziam amizades 
facilmente. Observadora e dotada de uma memória privilegiada, Graça notava 
as qualidades das amigas de suas filhas. Esse senso de observação, mesmo 
naquele momento despercebida por ela, seria uma mina de ouro alguns 
anos depois para a renovação de Noel. Segue-se uma descrição de quatro 
convites feitos por Graça às quatro mulheres que constituiriam o cerne do 
grupo, chamado Noel jovem. É fascinante como Graça agiu baseada na rede 
de amizades que abrangia as amigas de sua irmã, as filhas de suas amigas e 
até suas parentes. O resultado constituiu a base do grupo da renovação de 
Noel. Andréa Tenório é típica. Aluna do Colégio das Damas, quando jovem, 
era amiga das filhas de Graça. Graduada no colégio, continuou lá como pe-
15 TORRES. Op. cit.
16 BRENNAND. Op. cit.
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dagoga, lecionando por cinco anos, e, depois, foi coordenadora do colégio 
por mais 21. Quando se aposentou, começou a trabalhar na empresa de seu 
marido. Mas sua experiência religiosa no colégio a deixou com saudades, e 
estava procurando algo que pudesse manter vivas suas aspirações espirituais. 
Nesse momento, Graça, que era muita amiga da família, convidou Andréa, 
já uma pessoa competente e com larga experiência, para ser membro de 
uma equipe para a renovação de Noel. Andréa salientava como Graça es-
tava muito preocupada que Noel não se extinguisse. A proposta de Graça 
foi exatamente o que Andréa estava procurando. Ela tinha boas lembranças 
da primeira reunião de Noel jovem, no Palácio dos Manguinhos, em outubro 
de 2003.17 Maria Aparecida de Melo, conhecida como Cida, também era 
aluna do Colégio das Damas. O pai de sua avó, Naiusa, trabalhou em uma 
usina da família de Graça Brennand. Naiusa frequentava a casa da família 
Brennand e brincava com Graça e com sua irmã, Lurdinha. Apesar de não 
ser noelista, sua avó tinha muita fé e sempre trabalhou na Igreja Católica.18 
Aos 17 anos, Cida participou de encontros de Casais com Cristo e casou-se 
aos 21 anos. Participava das Oficinas de Oração, fundada pelo frei Ignácio 
Larrañaga, e chegou a ser Guia de Oficina, em 1996. Também participou do 
grupo Sentinelas do Senhor. 
Nesse momento, Graça e Lúcia Uchoa aproximaram-se dela e pediram-
-lhe para participar da renovação de Noel, em Recife. Cida lembra bem o 
momento. Graça disse: “Cida, eu queria convidar você para você coordenar 
este trabalho, já houve outras tentativas dessa renovação, mas eu senti que 
deve ser pelas pessoas jovens. Dizer jovens era como acreditar que o Noel 
fosse em frente. Eu sempre lembro de uma frase de Dona Felipinha quando 
ela disse, ‘Isso...é obra de Deus’”.19 Cida aceitou o desafio. Graça era ami-
ga de Vanda Lúcia de Araújo, mãe de Cida; de Violeta de Lourdes Maroja 
Morato; e de sua tia, Walkyria Maroja Bandeira de Mello. Walkyria e Violeta 
eram noelistas. Walkyria, inclusive, foi presidenta duas vezes das noelistas, em 
Recife. Além disso, Vanda estudou arquitetura com a filha de Graça, Patrícia, 
na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). 
Vanda cuidava de sua mãe, Violeta, doente de câncer, fato que a impedia 
de entrar no Noel. Graça visitava Violeta dando-lhe suporte e, às vezes, suge-
ria a Vanda para fazer parte de renovação do Noel. Mesmo não aceitando o 
convite, Vanda queria fazer alguma atividade cristã. Participava de um grupo 
pequeno chamado Grupo de Ação e Oração (Grão). Com o falecimento de 
17 Andréa TENÓRIO. Andréa Tenório: depoimento [jun. 2008], 2009.
18 Maria Aparecida Hacker de MELO. Maria Aparecida Hacker de Melo: depoimento 
[ago. 2008], 2009.
19 Ibid.
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Violeta, Vanda, que tinha uma grande admiração pela amizade que as noelistas 
mantinham entre si, aceitou o convite de Graça.20
Aluna do Colégio de São Luiz, Tarciana Pontes era outra pessoa que 
Graça considerava para ajudar na renovação do Noel. Como sempre, Graça 
escolhia pessoas com amizades em sua “família estendida”. Tal foi o caso, 
também, com Tarciana. Ela formou-se em odontologia, em 1981, e era uma 
católica praticante. Casou-se com Alexandre Pontes cuja mãe, Maria de Lurdes 
Pontes (Lurdinha), era irmã de Graça Brennand. Quando sua sogra, Maria de 
Lurdes estava viva, Tarciana frequentou algumas reuniões do Noel com ela, 
mas nunca entrou no grupo. Quando Maria de Lurdes faleceu, Graça convi-
dou Tarciana como representante da sogra. Tarciana admirava as noelistas e 
aceitou o convite de Graça. Nada mais gostoso que a tia Graça convidando 
a sobrinha, Tarciana, para entrar no Noel.21
 Essas quatro mulheres, Vanda, Maria Aparecida, Tarciana e Andréa, 
todas escolhidas pela observadora Graça, tornaram-se o cerne da renovação 
esperada por ela e, subsequentemente, executada por Lúcia. As quatro uni-
versitárias experientes já compartilhavam muitas afinidades, seja por sangue, 
seja por amizades familiares, abraçaram a renovação do Noel, em Recife, 
que, até esse momento, estava vendo a sombra da extinção se aproximando. 
Lúcia: a liderança como “a coisa do amor” 
A sobrinha de Lúcia, Cristina Botelho Lira, em uma entrevista, descreveu 
em breves palavras, o carisma de liderança de sua tia: 
Viajava (Lúcia) muito. Tinha uma cultura geral muito grande. E tinha como 
qualidade principal, eu acho, a “coisa do amor”. Porque ela amava tanto as pes-
soas que as pessoas a amavam. Então isso fazia dela uma pessoa que liderava, 
porque ela podia simplesmente participar do movimento, mas não liderar o 
movimento. Para que ela liderasse, ela precisava gostar daquelas pessoas todas, 
para abranger as pessoas. Eu acho que tia Lúcia tinha esta característica.22 
Lúcia exercia essa “metodologia” do amor, apresentando a espiritualidade 
noelista ao Noel jovem e motivando-a para exercê-la no século 21.
 Lúcia tinha dito a Graça que lhe daria todo apoio ao plano de 
renovação do Noel. Naquele momento, Lúcia não sabia que sua parte na 
renovação corresponderia aos três últimos anos de sua vida, um dos quais 
20 Vanda Lúcia Tavares de ARAÚJO, Walkyria Maroja Bandeira de Souza Melo. Vanda Lúcia 
Tavares de Araújo: depoimento [maio 2009], 2009.
21 Tarciana PONTES. Tarciana Pontes: depoimento [jul. 2008], 2009. 
22 SILVA. Op. cit. 
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seria em uma cama do Hospital Santa Joana. A primeira reunião do grupo 
renovador foi em 21 de outubro de 2003, e Lúcia veio a falecer em 28 de 
outubro de 2006. Queremos agora descrever como Lúcia passou a espiri-
tualidade noelista ao Noel jovem. 
Sempre objetiva, Graça considerava Lúcia muito bem preparada espi-
ritualmente, e pe. Mota notou como ela cultivava a oração e externava uma 
forte dimensão eucarística na sua piedade. Achamos que a inclinação para 
a devoção eucarística fazia parte de sua vida e que a convivência com dona 
Felipinha simplesmente a havia reforçado. No catolicismo, a eucaristia é a 
realidade religiosa que afirma que a vida é uma doação de Jesus para os ou-
tros sem visar a retorno. Lúcia manifestou isso em palavras e ações amando 
outras pessoas, mas uma das suas expressões espantava a todos quando dizia 
que “o sofrimento é graça”.23 Dita assim sem rodeios, toca-nos como uma 
bofetada estoica. Para Lúcia, porém, o sofrimento na vida cristã convida-nos 
para participar da vida de Cristo, pois, a partir do prisma de Sua ressurreição, 
o cristão pode assumir o sofrimento e fazer dele um valor positivo, algo que, 
à primeira vista, ele não o tinha tornando-se graça para se aproximar de Deus 
e levar outras pessoas, também, a Ele. 
Antes de ser hospitalizada, Lúcia trabalhava há dois anos para instruir o 
Noel jovem da espiritualidade não somente do Noel, mas como dona Felipinha 
a recebia e a contextualizava no Brasil. Precisamos, agora, indicar os pontos 
principais dessa espiritualidade filtrada pela herança de Dona Felipinha. 
A herança de dona Felipinha
Dona Felipinha fez mais que simplesmente introduzir a espiritualidade 
noelista francesa no Brasil, em 1914. Durante os 37 anos como presidente 
nacional do Noel, ela deu-lhe uma coloração da própria personalidade. Viúva 
aos 24 anos, membro de uma família socialmente importante, mas sem filhos, 
dona Felipinha já formulava opiniões sobre a juventude e o papel da mulher 
na sociedade brasileira. Achava que as mulheres jovens precisavam partici-
par mais da sociedade, ter mais educação formal e ser mais ativas. Durante 
uma viagem pela Inglaterra, tomou conhecimento da revista francesa Noel 
e assim iniciou a associação com a espiritualidade feminina desenvolvida 
pelo assuncionista francês pe. Claude Allez. Dona Felipinha impressionou-
-se como Allez visava à formação da jovem mulher pelo tripé da piedade, 
cultura intelectual e atividade apostólica para atuar na sociedade civil. Allez 
a visava um tipo de feminismo que dona Felipinha considerava “saudável” 
23 Francina Maria Fonseca dos SANTOS. Francina Maira Fonseca dos Santos: depoimento 
[jul. ago. 2007], 2009.
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para as jovens brasileiras para superar as “futilidades do século presente” 
(início do século 20).24
Os assuncionistas dos quais Allez era membro iniciaram a grande edi-
tora, a Bonne Presse, cujo jornal La Croix é a mais importante publicação.25 O 
elo entre uma espiritualidade feminina, desenvolvida por Allez, está ligado à 
criatividade de outro assuncionista, pe. Vincent de Paul Bailly, um dos fun-
dadores da Bonne Presse. Em uma peregrinação à Palestina, em 1893, Bailly, 
visitando a gruta de Belém, no dia do natal, teve a inspiração de fundar um 
jornal para crianças. A ideia seria realizada, dois anos mais tarde, em março 
de 1895, com a publicação do primeiro número da revista que queria intitular 
La Croix des Enfants, mas saiu com o nome Noel. Bailley passou a responsabi-
lidade da revista ao pe. Chardovoine.26 Apenas um ano depois, Allez, jovem 
sacerdote e desenhista com talentos literários, seria indicado para desenvolver 
a nova publicação. Herdou uma revista embrionária de cunho religioso com 
leituras e imagens para agradar às crianças. 
A revista Noel teve sucesso, mas seu conteúdo evoluiu porque as crian-
ças, o alvo inicial da revista, cresceram, e seus interesses mudaram. Para não 
abandonar as novas crianças que iam aparecendo, Allez teve de iniciar outra 
intitulada Etoile Noeliste, em 1914, que substituiu a Noel, que, por razões 
desconhecidas por nós, tornou-se, sob sua orientação, uma revista dedicada 
à mocidade feminina visando à formação intelectual, piedosa e apostólica.27 
Anos mais tarde, dona Felipinha considerou que, com a revista Noel, Allez 
tentou “recristianizar a criançada francesa”,28 enquanto seu sucessor, pe. 
Etienne Point, diz que Allez “fez do ‘Noel’ uma escola de ação”.29 O que foi, 
inicialmente, um trabalho temporário tornou-se o grande empreendimento 
de sua vida dedicada à mocidade feminina e ao desenvolvimento.30 A revista 
tinha tanta importância na formação do Noel que, desde 1900, suas leitoras 
seriam chamadas simplesmente noelistas.31 A identificação da revista Noel 
com as noelistas foi completa, e, por causa disso, dona Felipinha afirmou 
que “sem o ‘Noel’ não existiam noelistas”.32
24 Felipa Brandão Uchoa CAVALCANTI. Histórico do Noel no Brasil. [19--].
25 G. H. TAVARD. Assumptionists, The New Catholic Encyclopedia, 1967.
26 Emília Mendes de ALMEIDA. Nouvelet e Nossa Senhora. Natal, 1949.
27 Emília Mendes de ALMEIDA. Bodas de ouro. Natal, 1945.,
28 BRASIL. O bilhete de Natal. Natal, 1943, p. 14.
29 “Il fit du Noël une école d’action.” Geneviéve DUHAMELET. Nouvelet (Le P. Claude 
Allez, A. A.) et le mouvemnet noëliste, 1937.
30 Jean MONVAL. Lês Assomptionnistes. Orléans, 1939.
31 Ibid.
32 BRASIL. O bilhete de Natal. Natal, 1942.
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Sugerimos que uma pista para entender a atração da revista e sua es-
piritualidade por dona Felipinha foi sua mensagem cristã do Natal, mas um 
Natal visto pelo prisma da Bonne Presse. Observando a capa inicial da Noel no 
primeiro número de março de 1895, podemos ver uma estrela em cima do 
nome Le Noel e, embaixo, um menino Jesus diferente. Aparece já grandinho, 
sentado na manjedoura, lendo um livro para meninas pequenas sentadas ao 
seu redor, atentas às suas palavras. A cada lado no mesmo plano da capa, há 
outras duas meninas lendo um texto. Embaixo do presépio está o sumário 
com os artigos listados e, a cada lado, uma coluna de desenhos nomeados 
indicando o conteúdo, como estórias, viagens, ciências, artes e a vida dos 
santos. No cantinho direito, embaixo, um anjo lendo um texto para outra 
criança pequena.33
A essa espiritualidade noelista básica Dona Felipinha uniu a devoção 
ao Coração Eucarístico, cuja fonte foi a devoção do Sagrado Coração. O 
elo entre os símbolos do Coração de Jesus e os da eucaristia é que tanto o 
primeiro quanto o segundo representam o amor divino. O resultado é um 
símbolo híbrido, o coração eucarístico.34 O fato de que dona Felipinha morava 
no Colégio Coração Eucarístico do Recife, conduzido pelas Damas de Passy, 
provavelmente, revela sua inclinação por essa devoção. 
Outra característica da espiritualidade de dona Felipinha foi sua compre-
ensão do Noel sob a própria influência e liderança. A divisa, ou seja, o lema 
que cada núcleo noelista escolhia, revelava seu espírito e sua divisa; Unum 
sint (Que eles sejam um) das noelistas pernambucanas nasceu da criatividade 
de dona Felipinha. Provavelmente, dona Felipinha conhecia a oração Prière 
d’union, do pe. Assunsionista, Étienne Pernet. “Mon Dieu, faites l’unité dês 
esprits dans la vérite et l’union dês coeurs dans da charité (Oh, meu Deus, 
realizai a unidade dos espíritos na verdade e a união dos corações na ca-
ridade). Essa oração tornou-se uma música com a letra em latim. A frase 
que nos interessa é “Sint unum sicut ego e tu Pater unum sumus,” que é do 
evangelho de São João 17.21-22. Jesus está rezando a seu Pai dizendo que 
Ele e o Pai são unidos.35 Dona Felipinha utilizou somente “Sint unum” in-
vertido para as noelistas pernambucanas. Dona Felipinha gostava tanto dessa 
divisa que com ela iniciou o seu “Testamento espiritual”, que seria lido só 
após da sua morte.36
33 Emília Mendes de ALMEIDA. Bodas de ouro. Natal, 1945, p. 3.
34 James MONTI. Devotion to the Eucharistic Heart of  Jesus. Disponível em: <http://
www.catholic.net/recc/Periodicals/Faith/May-June00/Heart3.html>. Acesso em: 
08 nov. 2007.
35 MEMENTO-Noel: Manuel, 1915, p. 256-257.
36 BRASIL. O bilhete de “Natal”. Natal, 1951.
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A última característica da espiritualidade noelista de dona Felipinha chama 
atenção dentro do contexto da romanização no Brasil, no início do século 20. 
Ela sempre defendia sua independência diante das autoridades eclesiásticas, 
apesar de seu relacionamento bom com os arcebispos de Olinda e Recife. 
Dona Felipinha conseguia divulgar essa espiritualidade não somente para 
as noelistas em Pernambuco, mas, pela revista Natal, para as outras noelistas 
já trabalhando no Rio de Janeiro, Feira de Santana, São Paulo, Natal, Porto 
Alegre, Salvador, Niterói, Petrópolis, João Pessoa, Belém, São Luiz do Mara-
nhão e Belo Horizonte.37 A revista Natal começou sem grandes pretensões, 
mas tornou-se essencial para o Noel. À sugestão de uma noelista argentina, 
Guilhermina Sicardi, cujo pseudômino foi Stella Fluminensis, as noelistas 
brasileiras do Rio de Janeiro decidiram publicar a própria revista chamando-a, 
também, Noel, mas não era simplesmente uma tradução. Em suas mãos, Noel 
ganhou uma expressão brasileira.38 O primeiro número foi de dezembro de 
1922, e, em 1929, a redação mudou o nome para Natal.39
Em 1942, a redação da revista pediu a dona Felipinha, presidente nacio-
nal das noelistas, para escrever uma coluna. Aceitou e a chamou O Bilhete de 
Natal, assinado por “Brasil”, seu pseudômino noelista. Ela manteve a coluna 
até 1950 oferecendo uma exposição boa de sua espiritualidade. 
Dona Felipinha deixou essa espiritualidade composta de elementos do 
Noel, do coração eucarístico e da própria criatividade com a divisa Unum sint 
e pela revista Natal, direcionada para as noelistas e a mocidade feminina da 
classe média e alta.40 Lúcia conhecia bem essa espiritualidade, e a obra dela 
agora passará ao Noel jovem. Mas difícil seria como o Noel jovem a executaria 
em um contexto novo. 
Noel jovem
A primeira reunião aconteceu no Palácio dos Manguinhos, residência 
do arcebispado, no dia 21 de outubro de 2003. Os participantes eram: Vanda 
Lúcia Morato Tavares de Araújo, Maria Aparecida Hacker de Melo, Andréa 
Tonório, Tarciana Pontes, Lúcia Uchoa, Graça Brennand e Vera Coelho.41 
As expressões mais usadas pelas quatro convidadas para descrever Lúcia era 
“mãe”: “Nós a tratamos como mãe”, e ela era uma pessoa muito alegre.42
37 Nair ANDRADE. O Noel no Brasil. Natal, 1939.
38 Noêmia FIUSA. Relembrando uma data: 1922 dezembro 1962. Natal, 1962, p. 16-23.
39 Laura BRAGA. Vinte anos depois... Natal, 1942, p. 4-6.
40 BRASIL. O bilhete de “Natal”. Natal, 1950. p. 73.
41 TENÓRIO. Op. cit. 
42 MELO. Op. cit. 
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Graça também frequentava as reuniões enquanto podia. Tinha reuniões 
em casas dos membros, mas a última do ano sempre era na casa de Graça.43 
As orientações de Lúcia foram muito positivas. Falava eloquentemente, de 
coração, e sempre estava bem preparada.44
Não foi somente com as noelistas que Lúcia revelou seu dom de trans-
mitir bondade. Na “ronda noturna” realizada pelo Colégio Nóbrega, no centro 
de Recife antigo, Lúcia o fazia em contexto diferente. Conversava facilmente 
com as pessoas no centro de Recife antigo e na zona das prostitutas. Escutava 
suas histórias; algumas mais velhas, outras mais novas.45 Além de conversar, 
Lúcia recebeu ajuda de outros, como o grupo Grão, distribuindo cobertas a 
esse povo marginalizado.46 
 
Liderança pelo exemplo
Quando a saúde de Lúcia piorou em janeiro de 2006, ela não pôde 
participar mais das reuniões com o Noel jovem. Continuava exercendo sua 
liderança, mas foi pelo exemplo, acamada no quarto do Hospital Santa Joa-
na. Ela tinha amado tantas pessoas na vida, que não faltavam amigos que a 
acompanhavam no hospital.47 Lúcia tinha uma devoção muito expressiva à 
eucaristia, e, no tempo em que ela passou no Hospital Santa Joana, Evandro 
levava a eucaristia (hóstia consagrada) quase diariamente para ela, à exceção 
de quando o pe. Mota rezava a celebração eucarística em seu quarto hospi-
talar. Lúcia apreciava muito a ajuda de seus amigos; a recepção da eucaristia 
a deixou muito consolada.48
As noelistas que a visitavam no hospital admiravam como Lúcia en-
frentava a doença grave com uma disposição tão positiva. Sentiam de perto 
a força de sua personalidade e de seu caráter valorizando a espiritualidade 
noelista que Lúcia encarnava.
Fernanda, sua sobrinha, passou muito tempo com Lúcia. Se Lúcia 
dizia que “o sofrimento é graça”, Fernanda tinha ampla oportunidade para 
testemunhar como a graça fazia-se presente na vida de Lúcia. As chagas de 
Lúcia não fechavam, e, quando o médico, Manuel Raimundo fazia os cura-
tivos, Lúcia sempre lhe perguntava se estava melhorando. Não querendo 
desanimá-la, Manuel sempre se esquivava dizendo que sim, quase silencioso. 
Manuel, porém, não poderia esconder o mau cheiro saindo das chagas abertas 
43 ARAÚJO. Op. cit. 
44 Ibid.
45 SILVA. Op. cit.
46 ARAÚJO. Op. cit.
47 SILVA. Op. cit.
48 MOTA. Op. cit. 
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que penetrava todos os cantos de seu quarto.49 Lúcia resistia, mas foi uma 
luta cujo fim ela bem sabia. Seu “sofrimento é graça” abriu os mistérios da 
vida para ela enquanto, para outras pessoas admiradas, foi um momento de 
compreensão difícil.
No hospital, Fernanda brincava com Lúcia dizendo-lhe: “Vamos ao 
carnaval”. Ela gostava muito de carnaval. Da mesma maneira para animá-la, 
Fernanda confidenciou-lhe que sempre queria viajar com ela para os Estados 
Unidos. Lúcia viajava bastante, mas Fernanda nunca teve a oportunidade de 
acompanhá-la.50 Talvez o último tempo memorável dela fosse em junho de 
2006 quando o médico a deixou passar algum tempo, em casa, visto que o 
dia seis desse mês foi o aniversário dela.
Pode aparecer estranho, mas Lúcia, uma pessoa de tanta fé, de tanta 
coragem diante de uma doença tão feroz, tinha medo de morrer. Marlene 
Torres, uma amiga que viveu com ela nos últimos três anos de vida, tentava 
explicar. Por alguma razão, a visão de morte para Lúcia era ter o corpo sendo 
devorado pelos vermes, algo que a incomodava muito. É bem possível que 
essa atitude a motivasse para pedir a Fernanda para ser cremada.
Antes de ir pela última vez ao hospital, Fernanda ficou como a procura-
dora de Lúcia. Foi nessa função que Fernanda atendeu às últimas orientações 
de Lúcia referentes ao sepultamento das cinzas de seu corpo. O médico Ma-
nuel sabia da atitude de Lúcia em relação à morte e, nos últimos dias da vida 
dela, manteve-a muito sedada. Faleceu tranquilamente, em 28 de outubro de 
2006, no dia de São Judas Tadeu, um santo muito querido por ela.
Pernambuco não tinha crematório. Fernanda, ajudada pela sua irmã, 
Silvinha, levou o corpo de Lúcia para o crematório em Fortaleza, em Jar-
dim Metropolitano no Euzébio. Fernanda notou a ironia de que, durante a 
vida, não conseguiu viajar com Lúcia. Agora, acompanhava o corpo dela 
até Fortaleza e voltava com a urna contendo as cinzas que foram colocadas 
ao lado dos ossos de seu marido, Juarez, na Capela de Nossa Senhora dos 
Aflitos em Recife.51
O Noel jovem cresce
As mulheres do Noel jovem não eram exatamente pessoas jovens, mas a 
maneira como a renovação do Noel firmou-se foi nova. As convidadas, pro-
fissionais e experimentadas, indicavam como esse Novel jovem caminharia. Aos 
poucos, o grupo inicial cresceu, e o grande desafio seria escolher atividades 
apostólicas. Liderado por Maria Aparecida, o grupo, inicialmente, começou 
49 SILVA. Op. cit.
50 Ibid.
51 Ibid.
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com as ações tradicionais do Noel. Providenciou enxovais às famílias neces-
sitadas com recém-nascidos, mas logo percebeu que não trouxe a satisfação 
esperada.52 Ajudou, também, uma escola de música no bairro, mas isso só 
foi uma vez. As visitas ao abrigo de Cristo Redentor, onde moram idosos e 
idosas, foram muito melhores. Lá, as noelistas faziam as unhas das velhinhas 
e dos velhinhos. Trocavam experiências conversando com todo mundo. Esse 
intercâmbio sensível revelou-se enriquecedor, tanto para os visitantes quanto 
os residentes.53
Ajudar seminaristas e sacerdotes, também, era uma tradição para as 
noelistas, mas, a maneira peculiar como foi exercido pelo Noel jovem, trouxe 
algumas surpresas. Maria Aparecida, conhecida como Cida, era de Palmares 
e conhecia o bispo da diocese de Palmares, dom Genival Saraiva de Fran-
ça. Os seminaristas estudavam no seminário de Olinda e tinham atividades 
apostólicas em bairros de Recife. Cida entrou em contato com dom Genival 
sondando a possibilidade de alguma atividade com os seminaristas. Dom 
Genival estava aberto à proposta, e o subsequentemente trabalho em con-
junto deu resultados muito positivos. As noelistas ajudaram os seminaristas 
não somente financeiramente, mas, também, em seu apostolado nos bairros 
visitando as famílias. Por sua parte, os seminaristas dariam algumas palestras 
sobre temas bíblicos para as noelistas. 
 Despercebido nessa colaboração foi o aspecto formativo para os se-
minaristas, que, normalmente, não têm a oportunidade de conversar e tra-
balhar com mulheres profissionais com uma bagagem cultural e espiritual. 
No Nordeste, muitas vezes, o contato dos seminaristas é predominante com 
mulheres sem educação universitária que podem criar uma atitude falsa para 
um jovem em um programa de formação sacerdotal.54
Dona Felipinha quis uma educação apropriada para as jovens que entra-
ram no Noel. Com a renovação do movimento, a preocupação pela formação 
educativa feminina transferiu-se para moças dotadas intelectualmente, mas sem 
recursos para estudar. Algumas do Noel jovem deram suporte a algumas dessas 
jovens na formação universitária, na forma de acompanhamento e bolsas. 
Dessa maneira, o Noel jovem podia resgatar a visão de dona Felipinha de que as 
pessoas mais receptivas da espiritualidade noelistas geralmente são as mulheres.
O número do Noel jovem flutua entre 20 e 25 membros. Algumas são 
atraídas pela espiritualidade; outras mais, pelas atividades. O Noel mantinha 
a tradição de promover o bem espiritual de seus membros. Andréa forneceu-
-nos um depoimento de uma participante do Noel jovem, que teve de se mudar 
52 MELO. Op. cit. 
53 Ibid.
54 O autor confirmou essa opinião com o próprio dom Genival.
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para São Paulo, que confirma isso. Assinou sua reflexão apenas com o nome 
de Vivi, a saber: 
Durante os anos que convivemos, senti que nossos encontros ultrapassaram 
o movimento de espiritualidade e formação religiosa e criaram uma relação 
de amizade entre nós tornando-nos cúmplices e solidárias nos momentos de 
tristeza, angústia e alegria fazendo com que nos ajudássemos umas às outras.
O nosso grupo já criou raízes unindo as integrantes do mesmo espírito no-
elista, e que assim possamos permanecer pelos laços da fé para que o Noel 
continue a sua missão.55
 
Nosso estudo tem focado a renovação do Noel na virada do terceiro milê-
nio, mas, para compreender melhor seus empreendimentos, seria útil comparar 
as atividades de dois outros grupos de mulheres cristãs no espaço público.
Mulheres contra o desemprego
O MMCD, em Recife, surgiu com a Companhia da Fraternidade de 1999, 
“Fraternidade e os desempregados, sem trabalho por quê?”, mas a maneira 
como executou sua mensagem veio de mães que se manifestaram na Praça 
de Maio em Buenos Aires lutando para saber onde estavam seus filhos de-
saparecidos. Esse movimento também se manifestou em prol de seus filhos, 
mas, no caso brasileiro, a luta foi pelo emprego, inclusive dos próprios filhos. 
Isso refletia a realidade social do Brasil que, naquele momento, contava com 
mais de 10 milhões de desempregados.56
Edla Maria Noronha, coordenadora do MMCD, informou-nos que o 
grupo tinha 20 mulheres, e, mesmo sendo pensado só para mulheres, recebeu, 
também, cinco homens. Todos os membros exerciam profissões liberais. O 
MMCD não se considerou uma legião feminista, mas um grupo feminino 
que tinha objetivos políticos. Sem estatutos, tinha reuniões mensais, e tudo 
funcionava à base do voluntarismo.
A trajetória de dom Hélder Câmara motivou muito o MMCD, principal-
mente na luta constante pela justiça social. Edla afirma que o MMCD primava 
pela denúncia. O que aparecia no momento oportuno, o grupo respondia. 
Segundo ela, a classe média tem horror a se expor, e ela orgulha-se da cora-
gem demonstrada e exibida pelo MMCD. Notou que, às vezes, o espírito de 
denúncia atraía outros a participar, assim, unindo forças que, normalmente, 
permaneceram fragmentadas. Inicialmente, o MMCD apresentava manifes-
tações teatrais na Praça do Diário de Pernambuco, a cada quinta-feira, às 
55 Carta de Andréa Tenório a autor, 2009.
56 Edla NORONHA. Edla Noronha: depoimento [jan . 2009], 2009.
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17h30. Com o passar do tempo, porém, esse programa tornou-se pesado, 
visto que os membros do movimento tinham responsabilidades profissionais 
que os impediam de estar presentes toda semana. Além disso, a situação do 
país mudou com a eleição de Luiz Inácio Lula da Silva. O MMCD então 
focalizou os outros movimentos, como o da Pastoral da Terra. 
Durante os dez anos de sua existência, os maiores sucessos do MMCD 
foram a campanha para tirar Pernambuco do programa “horário de verão”, 
a campanha contra a guerra no Iraque e a confecção do boneco gigante de 
dom Hélder Câmara usado no centenário de seu nascimento. Desde 1931, 
o governo federal, às vezes, decretava o horário de verão, e, a partir do ano 
1985, tornou-se norma nacional. Em 2000, Pernambuco começou sua par-
ticipação no horário de verão, mas a medida tornou-se antipática por causa 
dos transtornos à população, principalmente, a mais pobre. O MMCD colheu 
12 mil nomes por meio de um abaixo-assinado contra a adesão, e outros 
grupos, como aquele liderado pelo frei Aloísio Fragoso, também uniram 
forças contra essa medida.57
Reconhecendo os méritos das manifestações contra o horário, o go-
vernador Jarbas Vasconcelos pediu e conseguiu a exclusão do Estado do 
programa. Outros Estados do Nordeste, exceto a Bahia, seguiram o exemplo 
de Pernambuco.58
Devido à crise da energia elétrica em 2001, a nação inteira aderiu ao 
horário de verão. Em 2002, o governo continuou decretando o horário de 
verão, mas os grupos contrários repetiram sua oposição. O MMCD colheu a 
mais milhares de assinaturas, e o próprio governador Jarbas pediu à Celpe para 
verificar a economia alcançada pelo horário de verão, em 2001. Os técnicos 
responderam que essa medida especial mostrou uma redução de 0,61% no 
consumo mensal de energia para o Estado. Nesse contexto, a redução alcançada 
não compensava o grande transtorno ao povo, e Jarbas, com outros governa-
dores do Nordeste, exceto o da Bahia, pediram e conseguiram sair do horário 
de verão.59 Até agora, esses Estados continuam fora do horário de verão. 
A luta do MMCD contra a guerra dos Estados Unidos contra o Iraque 
ofereceu mais momentos teatrais. Voltando aos dias iniciais na Praça do 
Diário, o MMCD dramatizou o “julgamento e condenação à morte” do pre-
sidente George W. Bush, em março de 2007. As fotos publicadas pelo Diário 
de Pernambuco e pela Folha de Pernambuco mostram cenas macabras nas 
quais Bush sofreu a pena de morte em uma cadeira elétrica.60
57 Ibid.
58 “JARBAS..., 2002a.
59 “JARBAS...., 2002b.
60 “BUSH...., 2007.
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Em uma exposição pública, diferente das outras, o MMCD participou 
do Ano do Centenário do Nascimento de Dom Hélder, em 2008. Sempre criativo, o 
MMCD pediu à Comissão Organizadora do Centenário de Dom Hélder Câmara 
a autorização para confeccionar um boneco gigante, conforme aqueles conhe-
cidos do carnaval de Olinda.61 Esse boneco, confeccionado pelo artista plástico 
de Olinda, Sílvio Botelho, fez sua inauguração pública no dia 30 de dezembro 
de 2008, na Praça da Independência do Recife.62 O boneco atraiu a simpatia 
do público e acompanhou vários eventos associados ao ano do centenário.
As mulheres do centro de estudos bíblicos  
Em meio à ditadura militar, em Petrópolis, em 1975, frei Carlos Mes-
ters, pastor Jether Ramalho, sua esposa Lúcia, uma freira beneditina e irmã 
Agostinha perceberam a possibilidade de como uma leitura popular da Bíblia 
poderia ser um suporte frutífero para a vida cristã. A ideia cresceu, e o grupo, 
conhecido como o “grupo de Petrópolis”, fundou o Cebi, em julho de 1979, 
em Angra dos Reis, RJ.63 O Cebi nasceu como uma ONG ecumênica, e, um 
ano mais tarde, uma ramificação dela passou a funcionar em Pernambuco.
A atividade principal do Cebi era instruir uma pessoa como fazer uma 
leitura popular da bíblia, usando a metodologia de Paulo Freire, a fim de 
construir uma identidade própria. Em dezembro de 2005, dois membros do 
Cebi, em Recife, Sílvia Maira de Souza e Maria Helena Mutzbergh, foram 
fazer um cursinho, em Goiânia, ministrado pelo Cebi, sobre a dimensão do 
gênero na formação da mulher. No ano seguinte, Mary Rute Lemos Monteiro 
foi a Brasília para participar do mesmo cursinho. 
Essas mulheres formavam um núcleo dentro do Cebi, em Recife, e 
queriam continuar os estudos iniciados no Cebi, em Goiânia e Brasília. En-
frentaram dificuldades, no Cebi do Recife, devido à presença dos homens 
que não compreenderam o intuito delas. O grupo de mulheres sentiu-se 
muito frustrado por não conseguir expressar a leitura da Bíblia do ponto de 
vista feminino. Em vez de usar a própria linguagem, repetiram a linguagem 
“impositiva” dos homens. Reagindo, elas decidiram, em 2006, criar uma di-
mensão de gênero só para mulheres dentro do Cebi, em Recife. O objetivo 
era: “Construir um espaço seguro de vivência, onde as mulheres possam 
ser”.64 Ofereceram este argumento:
A sociedade em que vivemos é construída sobre pilares monossexista, 
monorracial, monocultural e monossocial, e, as mulheres envolvidas nos di-
61 CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL. Regional NE 2, 2008.
62 HOMENAGAM..., 2008.
63 Eliseu LOPES. Um dia inesquecível: nascia o CEBI. Por trás da palavra, 2009, p. 16.
64 PERNAMBUCO. Centro de Estudos Bíblicos [Panfleto do Grupo de Mulheres], 2009.
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versos seguimentos desta sociedade não encontram espaço nas estruturas que 
são criadas, prioritariamente, para/pelo masculino, branco euro/americano 
especificamente do norte e rico. Portanto é preciso construir um espaço onde 
as mulheres possam ser múltiplas e cíclicas. Isto é: possam ter a liberdade de 
ser plenamente mulheres. 65
O grupo teve sucesso e cresceu até incluir 25 mulheres. Dessas, 15 eram 
pardas, ou negras, e dez eram brancas. Depois de mais um ano de discussões, 
o grupo decidiu levar o trabalho do Cebi, a leitura popular da Bíblia, para 
outras mulheres, mais necessitadas. A reflexão das mulheres do Cebi apreciou 
as seguintes circunstâncias: 
Éramos mulheres que tínhamos empregos, todas nós. Tínhamos casa, tínhamos 
formação, universitária ou acesso a ela. Então, éramos mulheres de elite. Então, 
ficávamos pensando, ora, somos mulheres privilegiadas. Então, começamos a 
pensar que podíamos ajudar outras mulheres a fazerem esta mesma reflexão. 
E uma das maneiras é usarmos os caminhos que o CEBI usa, porque estamos 
dentro do CEBI, que são os grupos que nós chamamos círculos bíblicos, es-
colas bíblicas, encontros bíblicos. Só que fazemos isso nas comunidades com 
as mulheres e, assim, buscamos as mulheres que têm mais dificuldade. 66
O interessante do grupo de mulheres do Cebi é a característica niti-
damente feminista, algo não prevalente no contexto de mulheres cristãs, 
construindo identidade de pessoas menos favorecidas pela leitura popular 
da Bíblia. Essa forma de ser feminista com credo confessional cria certas 
dificuldades com outras feministas sem credo confessional. Ao responder à 
crítica de ser feminista cristã, Sílvia diz:
.....muitas mulheres estão na igreja (Católica Romana), e muitas delas precisam 
encontrar o caminho da autoestima e do empoderamento. É para estas mu-
lheres que precisamos falar da siriofenícia, da samaritana, de Maria e Marta, 
de Lídia, de Evódia e de tantas outras mulheres que, como nós, participam da 
construção de uma sociedade mais justa.67
Mulheres cristãs no fórum público
Mostramos o início da renovação das noelistas, em Recife, na virada do 
terceiro milênio. Para salientar a importância da escolha das atividades noelis-
65 Ibid.
66 Sílvia Maria de SOUZA. Sílvia Maria de Souza: depoimento [ago. 2009], 2009.
67  Ibid.
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tas nesse processo, decidimos compará-las a dois outros grupos: o MMCD e 
as mulheres participantes do Cebi, e como essas escolheram suas atividades. 
Conhecer a espiritualidade de cada grupo não é o suficiente para entender 
como cada um fez suas escolhas; precisamos saber a motivação de cada um. 
Conhecer as realizações de cada grupo é a melhor maneira para distingui-los.
As noelistas queriam resgatar sua tradição de espiritualidade e de assis-
tência social para um novo contexto. O MMCD atuava com estilo profético 
denunciando a injustiça social, mas sem uma estrutura formal. As mulheres 
do Cebi utilizaram a leitura popular da Bíblia a partir da mulher para dar 
poder e identidade às mulheres marginalizadas. As noelistas e o MMCD são 
movimentos femininos, enquanto as mulheres do Cebi são feministas, mas a 
atuação cristã desses grupos contribui para a humanização do fórum público. 
As comparações do MMCD e das mulheres do Cebi com as noelistas são 
relevantes, porque todas enfrentaram dificuldades para escolher atividades em 
que encontramos a presença de mulheres cristãs no fórum público. A renovação 
das noelistas só teria êxito se elas pudessem concretizar atividades viáveis e 
coerentes com sua espiritualidade para o século 21. Nosso estudo indica que 
o Noel jovem está conseguindo isso colocando-as no caminho da renovação.
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